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A eficiência produtiva de um consórcio é afetada por uma série de fatores ambientais e

agronômicos, os quais podem interferir significativamente na produtividade, para isso é

importante escolher corretamente as espécies que irão compor o consórcio e a época de

semeadura, buscando sempre um equilíbio entre produção de biomassa e valor nutritivo

da forragem produzida. Objetivou-se avaliar as produtividades total e específica de

biomassa de diferentes consórcios entre o capim Tamani e leguminosas. O método

adotado para observar as características produtivas dos diferentes consórcios, foi o

delineamento em blocos casualizados, com cinco tratamentos (consórcios) que foram:

capim Tamani solteiro (TA), capim TA+Crotalaria ochroleuca (TA+Co), capim

TA+Soja (TA+So), capim TA+feijão-caupi (TA+FC) e capim TA+feijão-guandu

(TA+FG). As plantas foram semeadas em linhas alternadas respeitando o espaçamento

de 45 cm entre as linhas de plantas. As características avaliadas foram: produção de

capim, produção de leguminosa, produção total de biomassa, além da altura do capim e

da leguminosa provenientes dos diferentes consórcios. Os cultivos de TA+FC e TA+So

foram os que apresentaram as menores produções do capim TA (2.102kg/ha, 2.759

kg/ha, respectivamente) em contrapartida, o monocultivo do capim TA (5.721kg/ha) foi

o que apresentou maior produção de biomassa do capim. O consórcio TA+FC

demostrou ter a leguminosa mais competitiva entre as avaliadas apresentando a maior

produção de leguminosa (3.610kg/ha), seguido do consórcio TA+So (2.737kg/ha),

enquanto os consórcios TA+Co e TA+FG (entre 1.957/2.072kg/ha) não apresentaram

diferenças significantes entre si. Apesar das variações nas produções individuais de

biomassa, entre o capim TA e as leguminosas, não foram observadas diferençasna



produção total de biomassa entre os tratamentos testados, o quedemonstra que as

plantas presentes nos consórcios exerceram uma competição entre si. As maiores alturas

de leguminosas foram observadas nos tratamentos TA+Co e TA+FG (1.46 m, 1.35 m,

respectivamente) as quais foram em média 66% superiores as alturas observadas para os

consórcios do TA+So e TA+FC (0.88 m, 0.81 m). As maiores alturas do capim também

foram observadas para os tratamentos TA+FG e TA+Co que foram em média 108 cm. É

válido ressaltar, que o capim Tamani, uma gramínea de porte médio apresenta

velocidade de crescimento parecido com as leguminosas forrageiras, o que favorece a

produção de biomassa, além de possuir uma boa qualidade nutricional. Conclui-se que

os consórcios TA+FC e TA+So foram os mais efetivos em aumentar a participação da

leguminosa na mistura final sem reduzir a produção de biomassa por hectare.
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